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Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

O DIGITAL NOS CURSOS DE PEDAGOGIA: UM OLHAR PARA OS CURRÍCULOS

Introdução

Na contemporaneidade, as práticas sociais têm sido cada vez mais mediadas pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) com uma intensa produção e circulação de informações e conhecimentos em rede. Seja para comunicação, trabalho, consumo, relacionamentos e processos de aprendizagem, o digital se tornou presença indispensável. 

Nesse contexto, a Educação para o uso consciente das mídias e no contexto contemporâneo assume um papel fundamental na formação dos sujeitos (Rojo, 2012), tornando-se prerrogativa para o desenvolvimento de uma sociedade crítica, reflexiva e ética. De acordo com Santos (2019), é fundamental que os professores e os demais profissionais da educação dialoguem com os objetos técnicos, artefatos culturais e outros praticantes culturais em contextos multirreferenciais de trabalho e aprendizagem. 

Considerando essa assertiva, nos propusemos a entender um pouco mais a formação inicial de pedagogos para uso pedagógico das tecnologias digitais. Assim, analisamos os Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) dos cinco cursos de Pedagogia de universidades federais mais bem ranqueados no Censo da Educação Superior, um de cada região do país, no intuito de identificar neles em que medida TDICs são contempladas. 


Quadro 1 - Instituições escolhidas para análise dos cursos de Pedagogia
	Nome
	Sigla
	Campus
	Região
	CPC

	Universidade Federal de Mato Grosso
	UFMT
	Cuiabá
	Centro-oeste
	3,955

	Universidade Federal Rural do Semi-Árido
	UFERSA
	Angicos
	Nordeste
	3,925

	Universidade Federal do Oeste do Pará
	UFOPA
	Santarém
	Norte
	3,196

	Universidade Federal de São Carlos
	UFSCAR
	Sorocaba
	Sudeste
	3,907

	Universidade Federal de Santa Maria
	UFSM
	Santa Maria
	Sul
	3,770


Fonte: INEP (2021)
Para a interpretação dos dados da pesquisa, elegemos a análise de conteúdo, segundo Bardin (2011) e o estabelecimento de categorias temáticas. De acordo com a autora, a maioria dos procedimentos de análise organiza-se “[...] ao redor de um processo de categorização.” Nesse sentido, mapeamos as disciplinas obrigatórias, eletivas e optativas que mencionam  nos títulos a utilização e/ou aplicação das tecnologias digitais nos cursos selecionados. Posteriormente, agrupamos as informações em três categorias (tipo de oferta, conteúdo programático e abordagens contemporâneas), considerando a correlação entre elas e, por fim, fizemos as inferências e a interpretação alicerçadas nas bases teóricas utilizadas no estudo.

Análises e discussões

Nos Projetos Pedagógicos de Curso, foram identificados 13 componentes curriculares, 9 obrigatórios e 4 optativos. Das disciplinas obrigatórias presentes nos documentos, mais da metade é ofertada na reta final de curso. Em três dos cinco cursos pesquisados, a oferta se dá do primeiro ao terceiro semestre. A Universidade Federal Rural do Semi-Árido é a instituição que possui maior quantidade de componentes curriculares de tecnologias em seu curso de Pedagogia, ou seja, três no total. Já a Universidade Federal de Mato Grosso é a que mais oferta componentes eletivos, três das quatro que integram o fluxo curricular. 
No curso de Pedagogia da UFERSA são dedicadas 240 horas/aulas da sua grade total para a formação na área das tecnologias, correspondendo a 6,9% da carga horária total. Também considerando as disciplinas optativas, a UFMT dedica 6,2% ou 208 horas/aula da sua grade curricular para a formação nessa perspectiva. A UFSCAR, por sua vez, destina 120 horas/aula para os componentes curriculares em tecnologias, equivalente a 3,6% de todo o curso. Na UFSM, é ofertada apenas uma disciplina de 90h representando 2,7% da sua grade curricular integral. Por fim, na UFOPA, o índice alcançado é de 3,6% com as duas disciplinas ofertadas, que juntas somam 120 horas/aula. 
Não existe uma determinação formal de quantas horas/aulas são exigidas, apenas fazem referência ao cumprimento de ter uma disciplina obrigatória ligada à temática tecnológica. Nesse sentido, todas as instituições contemplam as tecnologias digitais em seus projetos de curso com uma média de 155,6 horas/aula e um índice de oferta equivalente a 4,63%. 
A partir da análise das ementas e das características gerais dessas disciplinas, é possível identificar a discussão acerca dos conceitos de tecnologia, seu processo e evolução históricos, o estreitamento com o campo da Educação e as possibilidades educativas mediadas pelas tecnologias. Também estão presentes os processos educacionais em rede, os aspectos sociais e políticos implicados no controle e acesso à informação, as apropriações das TIC nos processos de ensino-aprendizagem, o uso do computador como ferramenta de aprendizagem, e a relação das TDICs com a era da ubiquidade, definida por Pérez Gómez (2015) como contexto em que a informação tem participação efetiva e interativa dos sujeitos da aprendizagem.
Os projetos políticos dos cursos analisados incluem em seu ementário propostas de aulas interdisciplinares e expositivas, articulação entre atividades teóricas e práticas, que contemplem análise, reflexão crítica e desenvolvimento de propostas de ensino que integrem as tecnologias digitais. Dentre as indicações estão a produção de vídeos digitais; a construção de projetos utilizando objetos digitais de aprendizagem; a produção de peças comunicativas em diversos gêneros, as linguagens e suportes; e as aplicações dos recursos tecnológicos no processo de ensino aprendizagem. 
Quanto às temáticas mais relacionadas ao contexto de avanço da web 2.0, na qual os indivíduos maciçamente habitam o digital, os documentos dão destaque às redes sociais, tecnologias digitais de rede, inclusão digital, criação e produção de conteúdos digitais, blogosfera, a robótica educacional bem como ao compartilhamento e à disseminação de informação. Entretanto, algumas lacunas foram identificadas, especialmente em relação à cultura audiovisual, redes e globalização; às comunidades de aprendizagem e trabalho colaborativo na sociedade mediatizada; e às linguagens midiáticas – visuais, sonoras, audiovisuais, impressas e informáticas, em uma perspectiva crítica e criativa. 

Outra ausência notada nos documentos é o trabalho com os multiletramentos, como possibilidade para a construção do conhecimento por meio da ampliação do repertório cultural dos sujeitos, conforme recomenda a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), de 2018. Acerca disso, Kenski (2012) diz que é preciso investir em pedagogias que lancem mão das mídias sociais, dos aplicativos e de soluções específicas para tablets e smartphones. Nessa perspectiva, entendemos que a apropriação das TDICs durante a formação inicial dos pedagogos, é uma oportunidade que pode fazer a diferença na construção de sua relação com as tecnologias digitais, refletindo em sua atuação futura em sala de aula. 
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A partir das análises, percebeu-se que todos os cursos contemplam elementos relacionados às tecnologias digitais de informação e comunicação em seus projetos. No entanto, no fluxo curricular, esses componentes são ofertados majoritariamente da metade do curso para o final. Considerando a carga horária total, são ofertadas, em média, mais de150 horas/aula, considerando os componentes obrigatórios e os optativos. Em relação às abordagens, nota-se que, nas ementas e nos conteúdos programáticos das disciplinas, elas estão mais direcionadas ao tecnicismo, isto é, voltadas predominantemente à apropriação e ao uso do que, de fato, as discussões críticas e éticas. Além disso, há ausência de temáticas como cinema e educação, cidadania digital, alfabetização midiática, vigilância contemporânea, e os usos e impactos da inteligência artificial. Outro aspecto é que, mesmo propondo uma interdisciplinaridade, os cursos não exploram nos componentes curriculares, alguns temas transversais como letramento e linguagens midiáticas, por exemplo.
Ainda que tenha apontado componentes com a temática de tecnologias em suas matrizes, avaliamos que o grande desafio é a integração da cultura digital ao currículo. Os multiletramentos podem, por exemplo, perpassar os vários componentes curriculares assim como o trabalho com o audiovisual, as linguagens e o pensar pedagógico com o digital. Esse processo é importante não só para a preparação e formação da prática profissional do licenciando, mas também para o estímulo ao uso crítico e ético das tecnologias, direcionando os estudantes para um processo de educação contemporânea com qualidade social. 
Para entender melhor o contexto de formação dos estudantes de Pedagogia na perspectiva da educação digital e midiática, é necessário ir além dos projetos pedagógicos de curso. Avaliamos como importante ouvir a percepção dos estudantes sobre sua formação, bem como ouvir os coordenadores de curso para entender a questão com mais profundidade. De todo modo, a análise dos documentos reguladores dos cursos nos dá pistas de que há um descompasso entre os currículos e a real necessidade das escolas e dos estudantes na perspectiva da educação digital. 
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